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• Estudo realizado pela Escola de Enfermagem da Universidade 

de São Paulo - EEUSP 

 Dados CEA15P01: Projeto “Avaliação da fadiga em mulheres 

com câncer de mama durante o tratamento quimioterápico” 

• Objetivo: Quantificar uma possível associação entre fadiga, 

qualidade de vida e nível de hemoglobina em mulheres com 

câncer de mama em tratamento quimioterápico 

• Coleta dos Dados: junho/2010 a maio/2011 

• Análise Estatística: realizada pelo Centro de Estatística 

Aplicada (CEA), IME-USP, em 2015. 

Exemplo 1 – Projeto Qualidade de Vida 
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Exemplo 1: Projeto Qualidade de Vida 

•  Amostra: 30 mulheres com idades acima de 19 anos, com 

diagnóstico de câncer de mama, tratadas no Ambulatório de 

Mastologia da Faculdade de Medicina da USP-Ribeirão Preto, no 

período de junho/2010 a maio/2011. 

• Dados coletados: 

   - Variáveis demográficas e biométricas 

   -  Fadiga e qualidade de vida: mensuradas por meio do 

      questionário FACIT-F versão 4 

   - Nível de hemoglobina (g/dL) 

Coletadas nas sessões 1, 5 e 8 de quimioterapia 

(dados longitudinais). 
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Projeto Qualidade de Vida - Variáveis 

• Idade (em anos) 

• Etnia (codificação no arquivo de dados): branca (1), 

preta (2), parda (3), amarela (4) 

• Estado Civil (codificação no arquivo de dados): 

casada (1), solteira (2), separada (3) e viúva (4) 

• Escolaridade (codificação no arquivo de dados): 

ensino fundamental incompleto (1), ensino fundamental 

completo (2), ensino médio incompleto (3), ensino 

médio completo (4), ensino superior incompleto (5) e 

ensino superior completo (6) 
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Projeto Qualidade de Vida - Variáveis 

• Situação do trabalho (codificação no arquivo de 

dados): ativa (1), está de licença saúde (2), desempregada 

(3) e pensionista (4) 

• Fumante: fumante (2) ou não fumante (1) 

• Peso: em Kg 

• IMC - Índice de massa corporal: em Kg/cm2 
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Projeto Qualidade de Vida - Variáveis 

BEFi BES BEE BEF HB 

Exemplo 

Pontuação BEFi: 0 a 28 - quanto maior o escore, melhor a sensação 

de bem-estar. 

Questionário FACIT-F: 

• Dividido em 4 domínios: BES, BEFi, BEE, BEF 

• Cada domínio tem 6 ou 7 questões  

• Cada questão tem pontuação de 0 a 4 

• Após o paciente responder, calcula-se o escore de cada um dos domínios 
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Projeto Qualidade de Vida - Variáveis 

• Bem estar físico (BEFi): variável relacionada à pré-disposição 

física, sensação de dores, enjoo, etc. A pontuação varia de 0 a 28. 

• Bem estar social/familiar (BES): variável relacionada à interação 

da paciente com a família e amigos. A pontuação varia de 0 a 28. 

• Bem estar emocional (BEE): variável relacionada a questões 

psicológicas, como stress, preocupação com o estágio da doença, etc. 

A pontuação varia de 0 a 24. 

• Bem estar funcional (BEF): variável relacionada à pré-disposição 

para trabalhar, alegria de viver, etc. A pontuação varia de 0 a 28. 

 Nas quatro variáveis de qualidade de vida, quanto maior o 

escore, melhor o bem estar físico. 
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Projeto Qualidade de Vida - Variáveis 

• Subescala de fadiga (SF): variável relacionada à fadiga, 

engloba sintomas como fraqueza, cansaço, falta de energia, 

dificuldade de dormir, etc. A pontuação varia de 0 a 52. 

 

• FACT-G: medida relacionada à qualidade de vida, obtida 

somando-se as pontuações das variáveis BEFi, BES, BEE e 

BEF. A pontuação varia de 0 a 108. 
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Projeto Qualidade de Vida (QV): Banco de Dados 

n=30 

Tempos de 

coleta: 1, 5 e 8 

Variáveis demográficas e 

biométricas da paciente. 

Não variam com os 

tempos de coleta. 

Variáveis do Questionário 

FACIT-F e do nível de 

Hemoglobina. 

Avaliadas em cada sessão 

de quimioterapia: sessões 

1, 5 e 8. 
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APOIO COMPUTACIONAL  

Software sugerido: R 

 

• Vantagem: software livre 
• Download:  http://www.r-project.org/ 

 - Escolher opção Download R 

 - Seguir os passos de instalação 
  

Biblioteca Rcmdr 

 

• Ambiente baseado em menus 
• Deve ser instalada após instalação do R 

• Instruções de instalação no material de apoio 
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Carregando dados no R : Arquivo QV  
 

(1) Carregar Rcmdr: 

 

(2) Importar dados (Excel): 
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Projeto Qualidade de Vida: Dados demográficos e biométricos 

Visualizar / Editar dados 
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Variáveis 

qualitativas 

Variáveis 

quantitativas 

 

Idade, Peso 

IMC 

BEFi 

BEE 
Discreta 

Contínua 

Etnia 

Fumante 

Escolaridade 

Nominal 

Ordinal 
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Variáveis Quantitativas 

Variância (s2) 

Desvio padrão (s) 

Intervalo-interquartil (Q3 – Q1) 

Coeficiente de variação (CV) 

           - Média (x) 
Mediana (md)  

Quartis (Q1, Q3) 

Máximo (máx) 

Mínimo (min) 

Medidas de posição 

Medidas de dispersão 
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Rcmdr 

Estatísticas  Resumos Numéricos 
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Variável: Idade  

mean      sd      cv     0% 25%  50% 75%  100%  n 

 49.8667 10.9976 0.22054 24 45.5  49  57   69  30 

 

Variável: IMC  

  mean    sd      cv    0%    25%   50%  75%    100%  n 

 30.845 5.1336 0.16643 23.2 26.4925 30.4 34.155   41 30 

Projeto Qualidade de Vida - Estatísticas Descritivas  

Saída Rcmdr: 
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Estatísticas Descritivas – Projeto Qualidade de Vida 

• 50% das pacientes tem idade menor ou igual a 49 anos. A idade mínima 

é de 24 anos e a idade máxima é de 69 anos; 

• 25% das pacientes tem IMC inferior a 26,49 kg/cm2; 

• IMC de 75% das pacientes foi igual ou menor a 34,16 kg/cm2; 

• A média da idade das pacientes foi de 49,86 a. e desvio padrão de 10 a.  

• O IMC médio das pacientes foi de 30,85 e desvio padrão de 5,13kg/cm2.  

• As pacientes em tratamento de câncer de mama apresentaram maior 

variabilidade quanto à idade, comparada ao IMC (cv=22% e cv=17%, 

respectivamente). 

Variável: Idade  

mean      sd      cv     0% 25%  50% 75%  100%  n 

 49.8667 10.9976 0.22054 24 45.5  49  57   69  30 

 

Variável: IMC  

  mean    sd      cv    0%    25%   50%  75%    100% n 

 30.845 5.1336 0.16643 23.2 26.4925 30.4 34.155   41 30 
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Exemplo 1: Projeto Qualidade de Vida 

Rcmdr: Como converter uma variável numérica  em fator 
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Projeto Qualidade de Vida 

• A média da idade das pacientes não fumantes é menor que a de 

fumantes. Contudo, 75% das pacientes do grupo não fumante tem 

idades inferiores a 57 anos e no grupo de fumantes este valor é de 53 

anos. A variabilidade da idade no grupo de não fumantes é maior.  

• O hábito de fumar influencia pouco na distribuição do IMC das 

pacientes. 

Variável: Idade  

HabFumar     mean   sd  0%  25% 50% 75%  100% data:n 

Não Fumante 48.42 12.23 24  42  50  57.0   69     19 

Fumante     52.36  8.41 45  47  49  53.5   68     11 

 

Variável: IMC  

HabFumar     mean  sd    0%   25%   50%   75%  100% data:n 

Não Fumante 30.23 5.14 23.2 26.23 30.00 34.45 41.00   19 

Fumante     31.91 5.19 24.4 28.30 31.97 34.02 40.97   11 

Rcmdr: Estatísticas  Resumos Numéricos  

Resumo por grupo 
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Os dados também podem ser resumidos por 

meio de tabelas de distribuição de frequências. 

Distribuição de frequências de uma variável é 

uma lista dos valores individuais ou dos 

intervalos de valores que a variável pode 

assumir, com as respectivas frequências de 

ocorrência. 



Não há perda 

de informação 

Variável 

IDADE 

  Projeto Qualidade de Vida 
Distribuição de frequências, var. cont. 
   Idade  Freq.Abs. Porcent.%  

  

 

 

 

 

24    1   

25    1 

35    1 

36    1 

41    1 

43    1 

45    2 

47    3 

49    6 

50    2 

52    1 

56    1 

57    3 

58    1 

62    1 

63    1 

68    2 

69    1 

     n=30 

 3,33 

 3,33 

 3,33 

 3,33 

 3,33 

 3,33 

 6,67 

10,00 

20,00 

 6,67  

 3,33 

 3,33 

10,00 

 3,33  

 3,33  

 3,33 

 6,67  

 3,33 

100,00% 
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Alternativa: construir intervalos de classe 

Projeto QV – Variável Idade 

Informações mais 

resumidas  

Perda de informação 

     Classes de Idade              f                   

2 

3 

14 

6 

5 

30 

(24; 33]  

(33; 42]  

(42; 51]  

(51; 60]  

(60; 69] 

Total 
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Distribuição das pacientes do projeto QV de 

acordo com o IMC 

Informações mais 

resumidas  

Perda de informação 

     Classes de IMC              f                   

9 

6  

6 

5  

 4 

30 

(23,2; 26,7] 

(26,7; 30,3] 

(30,3; 33,9] 

(33,9; 37,5] 

(37,5; 41] 

Total 
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Exemplo 1: 

Variável: Idade quantitativa 

Construir 

intervalos 

de classe 
Rcmdr: (1) criar nova variável 

 Criação da nova variável 

ClasseIdade a partir de Idade.  
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Exemplo 1: 

Rcmdr:  

(2) obter a distribuição de frequências da nova variável 
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Exemplo 1: Variável Idade das pacientes 

     Classes de Idade              f                  fr (%) 

Distribuição de frequências para ClasseIdade 
 

2 

3 

14 

6 

5 

30 

6,67 

10,00 

46,67 

20,00 

16,67 

100,00 

(24,33]  

(33,42]  

(42,51]  

(51,60]  

(60,69] 

Total 
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Análise Descritiva - Variáveis Quantitativas 

Representação Gráfica  

• “Strip Chart” ou “Dotplot” ou 

“Gráfico de pontos” 

• “Boxplot” (desenho esquemático) 

•  Histograma 
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STRIP CHART ou DOT PLOT 

Exemplo 1: Dados do projeto Qualidade de Vida de pacientes em 

tratamento de câncer – Variáveis Idade e IMC 

Idade

30 40 50 60 70
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STRIP CHART ou DOT PLOT 

Exemplo 1: Dados do projeto Qualidade de Vida de pacientes em 

tratamento de câncer de mama – Variáveis Idade e IMC de acordo com 

o hábito de fumar. 

A distribuição da idade é diferente para os dois grupos de 

pacientes (fumantes e não fumantes), já o IMC é similar nos 

dois grupos. 

HabFumar = Não Fumante

Idade

30 40 50 60 70

HabFumar = Fumante

Idade

30 40 50 60 70

HabFumar = Não Fumante

IMC

25 30 35 40

HabFumar = Fumante

IMC

25 30 35 40
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BOXPLOT 

Representação dos dados por meio de um 
retângulo construído com os quartis e 
fornece várias informações, incluindo a 
existência de valores discrepantes. 
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“Máximo” 

Q3 

Mediana 

Q1 

“Mínimo” 

25% 

50% 

75% 

Boxplot - Construção 
LS=Q3+1,5(Q3-Q1) 

LI=Q1-1,5(Q3-Q1) 

“Máximo” é o maior valor menor que LS; 

“Mínimo” é o menor valor maior que LI. Essa linha não é desenhada no gráfico 

Essa linha não é desenhada no gráfico 
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Exemplo: 

Min=146 Q1=152.5  Q2=158 Q3=161 Max=175 

Dados ordenados (n=30)  

146  148  149 150  150 152 

152  152 154  154  156 156 

156  156 158  158  159 160 

160  160 160  161  161 162 

162  164 165  165  172 175  

 LI = Q1 - 1,5(Q3 - Q1) =139,75      

LS = Q3 + 1,5(Q3 - Q1) =173,75              

Observações aberrantes? 

      Projeto Qualidade de vida – Variável Altura das 

pacientes  

1
4

5
1

5
0

1
5

5
1

6
0

1
6

5
1

7
0

1
7

5

A
lt
u

ra

173,75 
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Boxplot – Projeto Qualidade de Vida 

• A distribuição do 

IMC das pacientes é 

mais simétrica 

quando comparada às 

demais variáveis. 

• Idade e Altura 

apresentam valores 

discrepantes. 
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Boxplot – Projeto Qualidade de Vida 

Exemplo 1: Dados do projeto Qualidade de Vida  – Variáveis Idade 

e IMC de acordo com o hábito de fumar. 

Confirmando as demais análises dos dados, a distribuição da idade é 

bastante diferente para os dois grupos de pacientes (fumantes e não 

fumantes). A distribuição do IMC é mais similar entre os grupos. 
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HISTOGRAMA 

Bases iguais 

Construir um retângulo para cada classe, com base igual ao 

tamanho da classe e altura proporcional à frequência da 

classe (f). 

Agrupar os dados em intervalos de classes  

(distribuição de frequências) 

Bases diferentes 

Construir um retângulo para cada classe, com base igual ao 

tamanho da classe e área do retângulo igual a frequência 

relativa da classe (fr).  
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 Projeto Qualidade de vida – Histograma da Idade 

No Rcmdr: Gráficos  Histograma  Options  

(número de classes=5) ... 

Idade

fr
e

q
u

e
n

c
y

20 30 40 50 60 70

0
5

1
0

1
5

2 

2 

15 

6 

5 

30 

(20; 30]  

(30; 40]  

(40; 50]  

(50; 60]  

(60; 70] 

Total 

Classes de Idade        f 



37 

 Projeto Qualidade de vida – Histograma do IMC 

IMC

fr
e

q
u

e
n

c
y

20 25 30 35 40 45

0
2

4
6

8
1

0

4 

10 

10 

4 

2 

30 

(20; 25]  

(25; 30]  

(30; 35]  

(35; 40]  

(40; 45] 

Total 

Classes de IMC      f 
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Histograma –Projeto Qualidade de Vida 

Distribuição da Idade das pacientes de acordo com o hábito 

de fumar 

O histograma confirma o padrão já evidenciado por meio do boxplot: 

a distribuição da idade é diferente para os dois grupos de pacientes 

(fumantes e não fumantes). 



Classes (meses)      f           fr        base       h 

  0 |-  3                    140       0,28      3       0,093 

  3 |- 12                   100       0,20      9       0,022 

12 |-24                      80       0,16      12     0,013 

24 |-60                    180       0,36      36     0,010 

Total                       500      1,00 

Histograma com Classes Desiguais 

Distribuição das idades (em meses) de 

uma amostra de 500 crianças vacinadas 
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Construção: 

- base igual ao tamanho da classe  

- área do retângulo igual a frequência relativa da classe (fr)  

- A altura será dada por:  h = fr/base (h é a densidade de frequência). 



Histograma com Classes Desiguais 

0     3            12               24                                         60 

h 0,10 

0,02 

0,04 

0,06 

0,08 

40 40 0     3            12               24                                         60 

f 

ERRADO! 
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Forma da Distribuição 
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Variáveis Qualitativas 

Os dados podem ser resumidos por meio de tabelas de 

distribuição de frequências, que quantificam a 

frequência das distintas  categorias. 

Variáveis qualitativas do Projeto Qualidade de Vida 

Etnia 

Fumante 

Escolaridade 

Estado Civil  

Escolaridade 
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Inicialmente, converter variável numérica para Fator 

Cálculo das frequências observadas e relativas 
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Variáveis Qualitativas – Projeto Qualidade de Vida 

counts: HabFumar 

   Não Fumante Fumante  

            19              11  

 

percentages: HabFumar 

    Não Fumante  Fumante  

           63.33             36.67  

counts: Escolaridade 

 1  2  3  4  5  6  

20  2  1  4  2  1  

 

percentages: Escolaridade 

    1     2     3     4     5     6  

66.67  6.67  3.33 13.33  6.67  3.33  

counts: EstCivil 

 1  2  3  4  

16  6  5  3  

 

percentages: EstCivil 

    1     2     3     4  

53.33 20.00 16.67 10.00  

counts: Etnia 

 1  2  3  

25  1  4  

 

percentages: Etnia 

    1     2     3  

83.33  3.33 13.33  
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• Estudo realizado pelo Departamento de Antropologia 

Social-FFLCH (USP) . 

Dados CEA08P05 do projeto “Pacificar sem punir: 

aplicações das penas alternativas na comarca de São 

Bernardo do Campo” 

• Ano de realização da análise: 2008 

• Finalidade: doutorado 

• Análise  Estatística: Centro de Estatística Aplicada (CEA), 

IME-USP 

Exemplo 2: 
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A implementação dos Juizados Especiais Criminais, bem 

como a inclusão das penas alternativas no sistema penal 

brasileiro, refletem um movimento no sentido de rever o 

papel que as instituições de administração da justiça penal 

ocupam na sociedade.  

Para o estudo foram coletados dados dos processos 

disponíveis nas 5 varas criminais especiais na Comarca de 

São Bernardo do Campo - SP, no período de abril a 

outubro de 2007.  

Exemplo 2: 
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• Objetivo: Analisar especialmente os significados das 

penalidades para as diversas varas, bem como para as 

demais partes envolvidas no conflito, vítimas e infratores. 

• Mais especificamente, desejava-se estudar:  tempo médio até a 

ocorrência da audiência preliminar; características dos 

agressores e das vítimas; o mecanismo processual pelo qual o 

processo é solucionado (transação penal, composição civil ou 

arquivamento). 

• Amostra: 189 processos contendo dados dos perfis dos 

agressores e das vítimas (quando existentes), além da 

relação entre as partes e características dos mecanismos 

processuais. 

Exemplo 2: 
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Algumas variáveis: 

• Vara: total de 5 varas 

• Sexo (vítima e agressor) 

• Instrução (vítima e agressor) 

• Ocupação (vítima e agressor) 

• Estado civil (vítima e agressor) 

• Idade (vítima e agressor) 

• Número de dias desde a entrada do processo até a 

audiência preliminar 

• Relação entre as partes (relação entre vítima e agressor) 

• Medida alternativa 

Exemplo 2: 
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Medidas alternativas 

• Não teve medida alternativa 

• Sim: Prestação de serviços à comunidade 

• Sim: Prestação pecuniária 

• Sim: Admoestação 

• Sim: Sursis (suspensão da pena) 
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• Gráfico de setores 

• Gráfico de barras 

Gráficos 

Variáveis Qualitativas 
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GRÁFICO DE SETORES 

Um círculo é dividido em tantos setores quantas 

forem as categorias da variável.  

A área de cada setor é proporcional à frequência 

da categoria. 

Rcmdr: Gráficos  Gráfico de Pizza 
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Arquivo CEA08P05 - Gráfico de setores para a 

variável Medida Alternativa 

Gráficos  

Gráfico de Pizza 

Não

Sim

Aplicou Medida Alternativa?

MEDIDA ALTERNATIVA:  

                             Frequências       Frequências   

                              Absolutas             Relativas 

            Não                132                      69,84 

            Sim                 57                        30,16 
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Arquivo CEA08P05 - Gráfico de setores para a 

variável Medida Alternativa 

Observe que as 

categorias estão 

representadas por 

números 

Dos 57 processos com penas alternativas 
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Renomeando fatores para o Gráfico de setores 
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Renomeando fatores para o Gráfico de setores 
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Arquivo CEA08P05 - Gráfico de setores para a 

variável Medida Alternativa 

Admoestação

Prestação pecuniária

Prestação Serviços

Sursis

Medidas Alternativas Aplicadas

Dos 57 processos com penas alternativas 
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GRÁFICO DE BARRAS 

Sobre um eixo, são representados retângulos, 

um para cada categoria da variável.  

A altura do retângulo é proporcional à 

frequência da categoria. 

Rcmdr: Gráficos  Gráfico de Barras 
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Arquivo CEA06P24 - Gráfico de barras para a 

variável Sexo da vítima 

 

Gráficos  Gráfico 

de Barras 
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Variáveis  

qualitativas 

Variáveis  

quantitativas 

Medidas de posição e de 
dispersão 

Distribuição de frequências  

• Dotplot 

• Boxplot 

• Histograma 

Gráficos 

• De setores 

• De barras 
Gráficos 

RESUMO 


